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Introdução 

A Paralisia Cerebral (PC) é definida como um conjunto de 

alterações decorrentes de acometimentos no Sistema Nervoso Central que 

podem causar alterações motoras, cognitivas, sensoriais e de comunicação, 

entre outros desafios (BRASIL, 2014; SANTOS, 2017; ROSENBAUM, 

2002). A comunicação é caracterizada como a capacidade de expressar e 

compreender informações por meio da fala, gestos, expressões corporais, 

entre outros meios. As habilidades comunicativas são muito importantes, 

pois permitem o desenvolvimento integral e a participação social do 

indivíduo (GEYTENBEEK, 2010; SANTOS, 2017; ROSENBAUM, 

2002). Crianças com PC podem apresentar desafios na comunicação, o 

que causa grandes impactos na qualidade de vida, sendo necessária uma 

intervenção focada na instrumentalização da criança, sua família e demais 

https://doi.org/10.36311/2022.978-65-5954-326-7.p177-206 
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interlocutores para o uso de recursos de Tecnologia Assistiva a fim de 

potencializar as suas habilidades comunicativas (DUTRA; FAGUNDES; 

SCHIRMER, 2007; SANTOS, 2017). 

Entre as áreas da Tecnologia Assistiva, a Comunicação 

Suplementar e/ou Alternativa (CSA) pode ser utilizada com indivíduos 

que apresentam necessidades complexas de comunicação como, por 

exemplo, indivíduos com PC. A CSA tem o objetivo de satisfazer as 

necessidades de recepção, compreensão e expressão da linguagem, 

ampliando, assim, o desenvolvimento das habilidades comunicativas, 

permitindo o engajamento do usuário em atividades significativas do seu 

cotidiano e favorecendo sua participação social. Em situações ideais, ou 

quando os processos de diagnósticos dessa criança ocorrem precocemente, 

é possível que essa assistência aconteça de modo que incida diretamente no 

processo de construção da linguagem desse sujeito, com contribuições 

específicas da área de Fonoaudiologia. 

A CSA é concebida por recursos, técnicas e serviços capazes de 

auxiliar as pessoas com dificuldades de comunicação a estabelecer diálogos, 

obtendo, assim, autonomia em suas atividades de vida diária, como, por 

exemplo, através do uso de softwares, sistemas de comunicação, recursos 

de alta e baixa tecnologia, como o uso de pranchas ou pastas temáticas, 

vocalizadores, dentre outros (PELOSI, 2009; SANT’ANNA; 

DELIBERATO; ROCHA, 2016; ROCHA; MASSARO; 

DELIBERATO, 2017). 

Para a implementação da CSA é necessário conhecer as habilidades 

comunicativas, motoras, cognitivas e sensoriais da criança, identificar o 

vocabulário significativo para o contexto e a partir destas informações 

realizar o planejamento de implementação da CSA, bem como a seleção 

de recursos e estratégias adequados para atender suas especificidades 
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(SANT’ANNA; DELIBERATO; ROCHA, 2016). É fundamental 

que a criança, a família e os profissionais da escola tenham participação 

ativa nesse processo, colaborando para que as habilidades comunicativas 

aprendidas durante os atendimentos especializados, sejam colocadas em 

prática durante o cotidiano, favorecendo, assim, o uso funcional da CSA 

(MANZINI, 2019; ROCHA; SANTOS, 2019). Dessa forma, torna-se 

imprescindível promover cada vez mais o acesso das crianças a diferentes 

ambientes que favoreçam sua comunicação, com intervenções pontuais, 

como no caso da escola, oferecendo o apoio educacional e um currículo 

que atenda suas demandas (NUNES; SORIANO; RIGOLETTI, 2021). 

No contexto escolar, a CSA favorece o engajamento da criança com 

necessidades complexas de comunicação (NUNES; SORIANO; 

RIGOLETTI, 2021), possibilitando a participação desta nas atividades 

propostas, na interação com os pares, na participação da rotina escolar e, 

consequentemente, favorecendo o processo de ensino e aprendizagem 

desse indivíduo. Carnevale e colaboradores (2013) corroboram com esse 

pressuposto, pois, segundo os autores, para o processo de ensino e 

aprendizagem de alunos com PC com necessidades complexas de 

comunicação, é imprescindível o uso de meios de comunicação, como a 

CSA, a fim de ampliar as suas oportunidades educativas. 

A pandemia causada pela COVID-19 trouxe inúmeros desafios 

para a população mundial. Medidas de higienização e de distanciamento 

social foram os únicos e mais eficientes meios de prevenção. Em 

decorrência do alto nível de transmissão desse vírus, órgãos de saúde do 

mundo inteiro recomendaram que situações em que existia o risco de 

aglomerações fossem evitadas e que as pessoas saíssem de suas casas 

somente em emergências. Com isso, os serviços de reabilitação, como no 
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caso a terapia ocupacional e as atividades escolares, tiveram que se adaptar 

a essa realidade (BRASIL, 2020; DIMER et al., 2020). 

Diante desse cenário pandêmico, o telemonitoramento foi a 

alternativa encontrada pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional (COFFITO) para possibilitar a continuação de atendimentos 

que já haviam se iniciado previamente de forma presencial. Ele consiste no 

acompanhamento à distância, por meio de métodos síncronos ou 

assíncronos, de pacientes a fim de dar continuidade às intervenções que 

estavam sendo realizadas (COFFITO, 2020). 

Portanto, este estudo teve como objetivo descrever as intervenções 

de Terapia Ocupacional por meio do telemonitoramento em colaboração 

com a Pedagogia, a fim de favorecer o desenvolvimento e a participação de 

uma criança com PC em suas ocupações, bem como o uso da Tecnologia 

Assistiva e da CSA, durante a pandemia de COVID-19. 

 

Apresentação do caso 

João6 é um menino de 10 anos que tem PC com quadro de 

quadriparesia espástica. João mora com os pais e o irmão mais velho em 

uma cidade do interior do estado de São Paulo e faz uso cadeira de rodas 

manual para a locomoção, porém, necessita de outra pessoa para conduzi- 

la, pois apresenta dificuldade de controle cervical e de tronco. Ele faz uso 

de órteses para membros inferiores e superiores. 

Em relação à classificação funcional, no Gross Motor Function 

Classification System (GMFCS) a criança foi classificada em nível V, o que 

significa que a sua deficiência física restringe o controle voluntário do 

 
 

6 Nome fictício definido pelas autoras. 
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movimento e a capacidade de manter posturas antigravitacionais de cabeça 

e tronco. Todas as áreas de função motora estão limitadas, as posturas de 

sentar e ficar em pé não são completamente compensadas por meio do uso 

de adaptações e de recursos de Tecnologia Assistiva. A criança não mostra 

sinais de locomoção independente e é transportada (PALISANO et al., 

1997). Os resultados do Manual Ability Classification System (MACS) 

identificam a classificação da criança no nível IV, o que indica que a 

criança manipula uma variedade limitada de objetos facilmente 

manipuláveis em situações adaptadas (ELIASSON, 2006). Em relação ao 

Communication Functioning Classifications System (CFCS) a criança foi 

classificada no nível IV o que indica algum sucesso comunicativo, sendo 

emissor ou receptor na intenção de se comunicar com parceiros conhecidos 

(HIDECKER et al., 2011). 

João realiza atendimentos de Terapia Ocupacional desde o ano de 

2014, além das especialidades de Fisioterapia e Fonoaudiologia em um 

Centro Especializado de Reabilitação (CER), vinculado a uma 

universidade pública. 

No que diz respeito aos principais parceiros de comunicação de 

João, destaca-se os pais, o irmão, a professora e as suas terapeutas, com as 

quais realiza atendimento. Em relação às habilidades comunicativas, seu 

principal meio de comunicação é o olhar e, quando algo o desagrada, ele 

usa a palavra “não” e o choro, principalmente quando é contrariado. Foi 

possível identificar um grande repertório de vocabulário que João expressa 

e compreende, porém são poucas as palavras expressadas através da 

oralidade, o que faz com que outros interlocutores, que não sejam seus 

principais parceiros de comunicação, tenham dificuldades para 

compreendê-lo. 
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No início do atendimento, a fim de facilitar a organização do 

raciocínio clínico e o planejamento das intervenções, foi utilizado o 

Protocolo de Raciocínio Clínico para a Implementação da CSA proposto 

por Rocha e Santos (2019). Este instrumento possibilitou, a identificação 

dos desafios de participação de João em relação à comunicação e à 

identificação de objetivos que deveriam ser atingidos por meio das 

intervenções. O objetivo da intervenção de Terapia Ocupacional foi 

ampliar as habilidades comunicativas de João a fim de favorecer seu 

engajamento em suas ocupações (ampliar o vocabulário e os meios de 

expressão, dominar o sistema de CSA, estimular a iniciativa e a 

manutenção de diálogos, favorecer a interação com diferentes parceiros de 

comunicação), bem como o treino de recursos de Tecnologia Assistiva que 

favoreçam o uso da CSA (o computador e seus recursos de acessibilidade e 

o Big Track®, acionador, relógio comunicador, o aplicativo Snap 

CoreFirst®, dentre outros). 

Em março de 2020, os atendimentos presenciais foram 

interrompidos devido à pandemia da COVID-19, e após quatro meses de 

suspensão dos atendimentos foi decidido entre as terapeutas ocupacionais 

(alunas e suas supervisoras de estágio) e a família, o retorno aos 

atendimentos, de maneira remota, através da plataforma Google Meet, 

com sessões semanais de uma hora, que ocorreram entre junho e dezembro 

de 2020. 

Durante as intervenções por meio do telemonitoramento os 

objetivos em relação ao uso da CSA continuaram os mesmos, porém, não 

foi possível o uso de todos os recursos de Tecnologia Assistiva que estavam 

previstos por não estarem presentes no domicílio da criança. Destaca-se 

também que apesar de a família estar comprometida com o processo, 

muitos desafios foram enfrentados em relação às intervenções propostas, 



7
 Fonte: Elaborado pelas autoras. Autorização para reprodução de imagem. 
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principalmente em relação ao uso da tecnologia e a mudança de rotina da 

criança imposta pela pandemia. As atividades foram realizadas por meio de 

encontros síncronos estruturados pelo uso do computador e do programa 

Microsoft PowerPoint. A Imagem 1 identifica como aconteciam os 

encontros de telemonitoramento síncronos. 

 
 

Imagem 1: Representação de como aconteciam os telemonitoramentos.7
 

 

 
Após o início das intervenções por meio do telemonitoramento os 

pais se queixaram em relação às dificuldades para realizar as atividades 

escolares enviadas pela escola com a criança. Neste contexto, foi solicitado 

o apoio de uma pedagoga, que por meio do trabalho colaborativo com as 

estudantes de terapia ocupacional puderam adaptar o conteúdo às 

propostas destas atividades para que João tivesse acesso ao conteúdo 

escolar, sendo muitas delas realizadas durante as intervenções. 

Nos encontros síncronos, o pai era o principal mediador, ou seja, 

era o responsável que oferecia o suporte presencial para a criança a partir 



8 Fonte: Elaborado pelas autoras. Autorização para reprodução de imagem. 
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das orientações das terapeutas. No início das intervenções foram 

identificadas dificuldades do pai em estruturar o ambiente e utilizar a 

tecnologia. Após a compreensão dos desafios, as terapeutas passaram a 

enviar com antecedência à família um guia de orientação, em arquivo PDF, 

que continha informações sobre os objetivos da atividade; os materiais 

necessários para realizá-la; as orientações a respeito do posicionamento 

adequado de João no mobiliário utilizado; um passo a passo de orientações 

sobre o uso do computador e do mouse Big Track®; orientações de como 

fazer o download da atividade no computador e colocá-la em modo 

apresentação; as estratégias para apresentar a atividade ao João; e sugestões 

caso ocorresse alguma intercorrência durante as intervenções por meio do 

telemonitoramento. Todo este processo foi realizado a fim de amenizar as 

dificuldades encontradas pela família no momento das intervenções. A 

Imagem 2 identifica recortes de atividades que ocorreram durante os 

telemonitoramentos. 

 
 

Imagem 2: Exemplos de atividades realizadas durante os telemonitoramentos.8
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Desenvolvimento do estudo 

A autorização para a descrição de caso clínico foi concedida pelos 

pais de João, através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Foram planejadas 25 intervenções por meio do 

telemonitoramento, entretanto, devido às intercorrências da família, foram 

realizados 18. Todas as intervenções foram registradas por meio do recurso 

de gravação de áudio e vídeo presentes na plataforma Google Meet. Para a 

organização da análise, as gravações dos encontros foram transcritas na 

íntegra e posteriormente foi realizada a análise de conteúdo com base na 

proposta de BARDIN (2016), na qual foram identificadas as seguintes 

categorias (Quadro 1): 

 
Quadro 1- Categorias do estudo 

 

Categoriais Definição 

 
Estratégias para 

ampliar as habilidades 

comunicativas 

São as ações dos terapeutas ou dos familiares que favorecem 

as habilidades comunicativas da criança e, quando 

necessário, o acesso e o uso dos recursos de Tecnologia 

Assistiva direcionados para a comunicação 

 
Uso do recurso de 

Tecnologia Assistiva 

São os recursos, produtos e equipamentos utilizados para 

favorecer as habilidades comunicativas de crianças com 

necessidades complexas de comunicação 

 
Participação nas 

atividades 

São as ações e os comportamentos da criança durante a 

realização das atividades propostas a fim de favorecer suas 

habilidades comunicativas 

Habilidades 

comunicativas 

(expressão e 

compreensão) 

Habilidade de enviar, receber e interpretar uma informação 

usando os diferentes tipos de expressão (oral, gestual, 

expressões corporais e faciais, entre outros), sistemas, 

equipamentos e ferramentas 
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Participação da família 

São as ações e os comportamentos da família durante a 

realização das atividades propostas a fim de favorecer as 

habilidades comunicativas da criança 

 
Desafios e Benefícios 

do atendimento 

remoto 

Ações e comportamentos de todos os envolvidos (terapeutas, 

familiares e criança) identificados ao decorrer das 

intervenções que favoreceram ou prejudicaram as atividades 

desenvolvidas durante o atendimento remoto 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 
Resultados e Discussão 

Os resultados serão apresentados e discutidos através das categorias 

identificadas para este estudo. O Quadro 2 apresenta as atividades 

realizadas nas intervenções por meio do telemonitoramento. 

 
Quadro 2- Atividades das intervenções por meio do telemonitoramento 

 

Atendimentos Atividades Objetivos 

 

1 

 
Jogo “Quarentena” e 

o Jogo da Pescaria 

Inserir o vocabulário de atividades da rotina 

da criança referente ao lazer (pescaria), as 

cores e treinar o uso do Big Track® 

 

 
2 

 
Jogo cara a cara e 

história interativa do 

Peter Pan 

Inserir o vocabulário referente às 

características pessoais (cor de pele, olhos e 

cabelos, acessórios e vestimenta) por meio da 

história e treinar o uso do Big Track® 

 

 
3 

 

Jogo “Qual a letra?” e 

“Qual o número?” 

Inserir o vocabulário referente a letras, 

números, animais e frutas, trabalhar o 

conceito de quantidade e treinar o uso do 

Big Track® 
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4 

 
Jogos diversos e 

história interativa da 

Patrulha Canina 

Inserir o vocabulário referente às cores, 

animais, frutas e personagens e ações da 

história, trabalhar os conceitos de tamanhos 

e formas e treinar o uso do Big Track® 

 

5 

 
Jogo “Qual o 

número?” 

Inserir o vocabulário referente aos números, 

trabalhar conceito de quantidade e treinar o 

uso do Big Track® 

 

 
6 

 

 
Massinha de farinha 

Inserir o vocabulário referentes aos 

ingredientes, utensílios e ações necessários 

para realizar a receita e treinar o uso do Big 

Track® 

 

7 

 
História interativa da 

Patrulha Canina 

Inserir o vocabulário referente aos 

personagens e ações presentes na história e 

treinar o uso do Big Track® 

 

 
8 

 

Receita de Bolo de 

Caneca 

Inserir o vocabulário referente aos 

ingredientes, utensílios e ações necessários 

para realizar a receita e treinar o uso do Big 

Track® 

 

 

9 

 

 
Jogo da memória e 

jogo “Vamos somar?” 

Inserir o vocabulário referente aos números 

e animais/objetos usados para ilustrar as 

equações, trabalhar o conceito de 

quantidade e soma e treinar o uso do Big 

Track® 

 

10 

 

Atividade sensorial 

Inserir o vocabulário referente às ações e 

brinquedos utilizados na atividade e treinar 

o uso do Big Track® 
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11 

 
História interativa 

dos Sacizinhos 

Inserir o vocabulário referente às ações 

presentes na história e números e treinar o 

uso do Big Track® 

 

12 

 
Jogo “Vamos 

competir?” 

Inserir o vocabulário referentes aos 

personagens e ações do desenho e treinar o 

uso do Big Track® 

 

13 

 
Jogo “Brincando com 

as palavras” 

Inserir o vocabulário referente a brincadeiras 

e jogos e treinar o uso do Big Track® 

 

 
14 

 

Jogo “Qual peça 

falta?” 

Inserir vocabulário referente aos personagens 

de desenhos animado, trabalhar conceito de 

direções (direita/ esquerda; em cima/ em 

baixo) e treinar o uso do Big Track® 

 

 
15 

 
Jogo “Vamos somar e 

subtrair?” e jogo da 

velha online 

Inserir vocabulário referente aos números, 

trabalhar conceito de quantidade, soma e 

subtração e treinar o uso do Big Track® 

 

 
16 

 

 
Receita de Brigadeiro 

Inserir o vocabulário referente aos 

ingredientes, utensílios e ações necessários 

para realizar a receita e treinar o uso do Big 

Track® 

 

17 

 
História interativa de 

Aniversário 

Inserir o vocabulário referente às ações, 

comidas, decoração e personagens da 

história e treinar o uso do Big Track® 

 

18 

 
História interativa do 

João e o Pé de Feijão 

Inserir o vocabulário referente às ações e os 

personagens da história e treinar o uso do 

Big Track® 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Os resultados e discussões deste estudo serão apresentados 

seguindo as categorias identificadas durante a Análise de Conteúdo. Para 

melhor compreensão dos exemplares de fala foi utilizada a seguinte 

legenda: J: João; P: Pai de João; M: Mãe de João; I: Irmão de João; TO1: 

Terapeuta Ocupacional 1; TO 2: Terapeuta Ocupacional 2; N: Amigo de 

João. 

 

Estratégias para ampliar as habilidades comunicativas 

Durante as intervenções, o pai e as terapeutas preocupavam-se em oferecer 

estratégias verbais e gestuais, apontando para as imagens da tela e 

descrevendo os personagens, objetos e o ambiente da história ou do jogo, 

a fim de oferecer informações suficientes para que a criança fosse capaz de 

se comunicar, escolhendo a resposta certa para o jogo, diferenciando os 

personagens, as letras e os números: 

 

TO1: Qual cavalo é menor, J? Qual é o pequeno? 

P: É esse aqui? - o pai aponta para a tela 

João faz que não com a cabeça 

P: Então é esse? 

João faz que sim com a cabeça 

P: Acertou! 

 

TO2: “o Miguel é aquele pequeno lá em cima segurando o ursinho, o João é o que está 

de chapéu, a Wendy está de vestido e o Peter Pan tá de verde. Mostra pra mim quem é 

o Peter Pan” 
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Outra estratégia usada pelos participantes foi a de incentivar e 

comemorar todas as vezes que a criança acertava uma etapa do jogo, 

mostrando suas habilidades comunicativas de compreensão e expressão: 

 

TO1: João, você está muito bom! Vamos continuar jogando? 

P: Nossa você está acertando tudo, vai merecer um troféu hoje, hein?! 

João demonstrou entusiasmo. 

 

 
A utilização de estratégias que criam oportunidades e estimulem a 

comunicação, possibilita que o indivíduo se expresse, interaja com os 

interlocutores e responda às questões, demonstrando seus desejos e 

conhecimento sobre o assunto. Para tanto, é necessário que os parceiros 

sejam capacitados para interagirem, ampliarem e estimularem as 

habilidades comunicativas do indivíduo com necessidades complexas de 

comunicação (SILVA et al., 2013). 

 

Uso de recursos de Tecnologia Assistiva 

O uso de recursos de Tecnologia Assistiva e da CSA para favorecer 

a comunicação da criança com PC, como o Big Track® e as atividades de 

histórias, receitas e jogos adaptados e construídas no PowerPoint com 

recursos da CSA, ofereceram a oportunidade do uso de estratégias de 

varredura e apoio auditivo. Estes recursos e estratégias são considerados 

facilitadores de participação da criança e, consequentemente, do processo 

de aprendizagem, pois ampliam as habilidades funcionais, motoras, 

sensoriais e comunicativas da criança (MANZINI; DELIBERATO, 2006; 

BERSCH; PELOSI, 2006; ALVES; MATSUKURA, 2011). 



191  

João usa o Big Track® para levar a setinha em cima do símbolo 

TO2: Olha isso, que rápido! 

João leva a setinha no lugar certo, aperta o botão do mouse e o som de palmas é 

acionado. 

Todos comemoram o fato de João ter conseguido responder e expressar seu conhecimento 

sobre o assunto. 

 

 

Algumas das estratégias utilizadas pelas terapeutas para facilitar o 

uso de recursos de Tecnologia Assistiva, foram o oferecimento de dicas 

sobre o posicionamento da criança e do recurso utilizado para a realização 

da atividade, como pode ser visto no exemplo a seguir sobre o uso do Big 

Track®: 

 

TO1: P, se você quiser, afasta um pouquinho o Big Track® para ele conseguir ficar com 

a mão mais apoiada. 

TO1: J, olha aqui pra tia. 

TO2: Olha o chapéu, o chapéu vai cair desse jeito (brincadeira realizada pelas terapeutas 

para que J ajuste sua postura). 

TO1: Levanta o chapéu pra olhar pra gente. 

P: Olha lá pras tias, J. 

 

O uso de recursos de Tecnologia Assistiva e CSA requer treino e o 

aprimoramento de diferentes habilidades. No exemplo a seguir, destaca-se 

o aprimoramento das habilidades motoras para o uso do Big Track®, uma 

vez que é preciso rolar a esfera maior do mouse para movimentar a seta e, 

posteriormente, clicar no botão para selecionar o item no computador que 

deseja identificar. 
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Na hora em que João foi tirar a mão da esfera do mouse, sem querer ele mexeu a setinha. 

P: Não, você mexeu, coloca lá de novo. 

TO2: Desce só mais um pouquinho. 

João coloca a setinha no símbolo desejado, tira a mão da esfera e aperta o botão azul. 

 

 
Os recursos de Tecnologia Assistiva utilizados com a criança com 

PC podem ser fundamentais para sua participação, independência, 

autonomia e aprendizado. Devido à diversidade de habilidades da criança, 

os recursos de Tecnologia Assistiva devem contemplar especificidades que 

atendam as demandas e também além de serem atraentes para viabilizar o 

seu uso funcional. Após a prescrição ou confecção do recurso adequado é 

indispensável o treino e o acompanhamento da criança para o seu uso, 

sendo de responsabilidade do terapeuta oferecer intervenções que 

otimizem este processo e generalize o uso dos recursos para todos os 

contextos da criança (ROCHA, 2010a, 2013b). 

 

Participação nas atividades 

As atividades propostas durante os telemonitoramentos, foram 

planejadas considerando as particularidades, necessidades e interesses de 

João. Segundo a literatura o desenvolvimento humano não é algo natural, 

ele é resultado das experiências vivenciadas pelo indivíduo (PEDERIVA; 

COSTA; MELLO, 2017), dessa forma é necessário que essas experiências 

sejam envolventes, que venham ao encontro das necessidades do estudante, 

proporcionando o maior engajamento deste em todo o processo educativo. 

As medidas de proteção contra a COVID-19 fizeram com que os 

atendimentos fossem transportados para o ambiente domiciliar, com os 

recursos de Tecnologia Assistiva disponíveis do domicílio e com o apoio 
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do pai, sem contar na quebra de rotina da criança, uma vez que ela deixou 

de frequentar a escola e o serviço de reabilitação. Por algumas vezes as 

intervenções foram desafiadoras pois o comportamento da criança no 

ambiente domiciliar indicava outros interesses e as terapeutas não estavam 

fisicamente presentes para estimular a participação da criança. O exemplo 

a seguir ilustra essa realidade: 

 

TO1: João, olha aqui pra gente. O que está acontecendo? 

P: Ele está cansado. 

TO1: Você não quer mais fazer atividade com a gente? 

J: Não. 

TO1: Não quer mais? 

J: Não. - ele fala choramingando. 

J: Pai! - e faz o gesto de pescar 

P: Pescaria? hoje não tem pescaria. 

 

 
Segundo Ujie, Blaszko, Pinheiro (2015) é importante conhecer a 

criança, suas vivências, dificuldades, potencialidades e habilidades para que 

sejam planejadas e desenvolvidas ações que atendam os desejos, as 

demandas e priorizem o seu desenvolvimento integral. Foi identificado no 

decorrer das intervenções que as atividades de receitas e histórias interativas 

sobre os seus personagens preferidos faziam com que João apresentasse 

maior colaboração, interesse e participação na atividade: 
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P: Agora tem que pegar a bacia. 

João fica tão animado que balança a mesa. 

P: Olha, agora nós vamos mexer com farinha, tem que ter cuidado, fica calmo! 

 

 
É essencial que o planejamento das intervenções considere os 

interesses da criança, bem como os recursos e as estratégias adequadas a 

fim de ampliar as possibilidades de participação do aluno, atendendo à 

diversidade de características envolvidas, como no caso, as condições 

impostas pelo ambiente domiciliar. O interesse intrínseco da criança na 

atividade amplia sua participação e consequentemente potencializa o 

aprendizado de novas habilidades (ROCHA, 2010, 2013). 

 

Habilidades Comunicativas 

A comunicação consiste na ação interagir a fim de transmitir e 

compreender mensagens. Por meio da comunicação, o sujeito consegue 

expressar seus sentimentos, vontades e pensamentos e é capaz de 

compreender a mensagem que o outro oferece (MANZINI; 

DELIBERATO, 2004; FABRI; SELLA, 2017; RIGOLETTI, 2018). A 

expressão acontece através da oralidade, gestos, expressões corporais e 

faciais, entre outros e, quando o sujeito não apresenta condições para uso 

da oralidade como meio de expressão, a utilização de recursos de CSA pode 

ser uma alternativa (RIGOLETTI, 2018). Os exemplos a seguir 

apresentam a habilidade comunicativa de João: 

 

A imagem que aparece na tela é um chapéu 

J: Irrá! - ele imita um cowboy 

TO1: Está imitando um cowboy, é? Mas olha, a prefeita não usa chapéu. 
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Durante uma conversa séria, a fim de repreender alguns comportamentos inadequados 

de João, ele tentar usar o Big Track® pra desligar a chamada de vídeo 

J: Tchau 

P: Aí, está vendo como você consegue? Vocês viram o que ele fez? Pegou o mouse e está 

desligando a ligação 

TO2: A gente está vendo 

 

 
J: Pai - ele junta as mãos perto do rosto, fazendo o gesto de pescar 

P: Pescaria? hoje não tem pescaria! 

 

 
A intencionalidade comunicativa pode se dar através de inúmeras 

manifestações, como visto nos exemplos anteriores por meio da oralidade, 

ações e gestos indicativos. Essa variedade de habilidades comunicativas é 

de extrema importância para que a criança seja capaz de se expressar de 

forma efetiva. (TOMASELLO, 2003; DELIBERATO; ADURENS; 

ROCHA, 2021). 

O uso de recursos de CSA pode facilitar a participação da criança 

com necessidade complexa de comunicação dando suporte para as 

interações com diferentes parceiros de comunicação, porém é fundamental 

que todos os envolvidos estejam atentos as diferentes habilidades 

comunicativas já utilizadas pela criança, como o uso de gestos, 

vocalizações, expressões faciais e ações e comportamentos que indicam seus 

desejos e sentimentos (ROCHA, 2010a, 2013b). 
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Participação da Família 

A literatura aponta que, no processo de implementação da CSA, é 

fundamental a participação da família, em conjunto com as ações dos 

profissionais que atuam com a criança (DELIBERATO; MANZINI, 

2012; MASSARO; DELIBERATO, 2015). Durante o período de 

intervenções realizadas por meio do telemonitoramento, a participação da 

família foi condição essencial para dar suporte na ampliação das 

habilidades comunicativas da criança. 

 

P: Olha, essa palavra se lê A-BA-CA-XI. Qual letra está faltando aqui? Será que é a letra 

A? olha aqui pra mim, a letra A é essa daqui? Essa é a letra A? 

João faz que não com a cabeça. 

P: Então é essa aqui? 

João faz que sim com a cabeça. 

A mãe entrou na chamada de vídeo. 

M: João, você faz direitinho, moço! 

João aperta o botão e acerta a atividade. 

 
 

Os familiares são os principais parceiros de comunicação da criança 

e apresentam um papel fundamental na adesão ao uso de recursos e 

sistemas de CSA, por isso sua participação é muito importante no processo 

de intervenção. A literatura aponta a necessidade de participação e de 

treinamento constante da família, uma vez que, para que as crianças com 

necessidades complexas de comunicação se tornem usuários competentes 

de signos gráficos e gestuais, elas precisam ter modelo de como utilizar esses 

recursos e de como criar e participar de interações comunicativas (VON 
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TETZCHNER; MARTINSEN, 2000; SANT’ANNA; DELIBERATO; 

ROCHA, 2016). 

 

Desafios e Benefícios do atendimento remoto 

Para que os atendimentos remotos acontecessem, foi preciso 

superar alguns desafios como, por exemplo, as dificuldades em relação ao 

uso da tecnologia, o acesso à internet e os comportamentos não 

colaborativos da criança durante a atividade: 

 

P: Beleza, deixa só eu entrar na atividade. 

O pai demora pra achar o arquivo em PowerPoint 

P: Estava tão fácil aqui na pasta hoje. 

TO2: Não está aberto no PowerPoint já? 

P: Já. - mas, ao invés de clicar no ícone do PowerPoint na barra do computador, o pai 

continua procurando 

TO2: Pai, olha lá embaixo. Sabe a bolinha que você clicou para entrar na internet? Do 

lado tem uma azul e do lado uma laranja, é o PowerPoint. 

O pai clica e o jogo abre. 

 

 
Um amiguinho de João chama no portão 

J: Paaai. - ele fica tão animado que chuta a mesa 

P: Oi N, já já a gente brinca, o João está fazendo tarefa, beleza? já já a gente solta pipa! 

N: não posso ficar aqui? 

P: Só se vc ficar olhando ali do lado, mas tem q ficar quieto! 
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Por outro lado, com o passar do tempo, todos aprenderam a criar 

estratégias para lidar com os imprevistos contidos no ambiente familiar e 

o pai apresentou maior domínio dos recursos utilizados nas intervenções 

por meio do telemonitoramento, o que trouxe inúmeros benefícios para o 

desenvolvimento das atividades, visto que, quando algo não acontecia 

como o previsto o grupo já apresentada maturidade para criar estratégias 

resolutivas. O exemplo, a seguir, ilustra esta condição: 

 

Durante a atividade apareceu uma mensagem de que a bateria do notebook do pai estava 

acabando. 

TO2: Ih, a bateria está acabando! 

P: Já coloquei para carregar, deixei tudo prontinho aqui do lado. 

 

 
TO2: São dois copos de farinha, João 

P: Eu até já separei os dois copos de farinha aqui do lado. Olha um, dois! 

 

 
Apesar de todos os desafios enfrentados durante o 

telemonitoramento, o fato do pai ter a necessidade de participar 

ativamente das terapias fez com que ele também desenvolvesse habilidades 

para oferecer mais oportunidades comunicativas para João. 

 

P: Qual cavalo é menor, João? Qual é o pequeno? É esse aqui? 

João faz que não com a cabeça 

P: Então é esse? 

João faz que sim com a cabeça 

P: Acertou! 
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A literatura aponta a necessidade de oferecer atenção e apoio aos 

diferentes parceiros de comunicação da criança, assim como à maneira 

como ela interage, uma vez que a baixa expectativa que os parceiros de 

comunicação têm a respeito da capacidade da criança de se comunicar, 

pode dificultar o processo (NUNES, 2003; KENT- WALSH et al., 2015; 

SANT’ANNA; DELIBERATO; ROCHA, 2016). Para que a criança 

possa compartilhar seus desejos em diversos contextos, é necessário 

oferecer capacitação aos seus interlocutores. Assim, o ambiente familiar se 

tornou extremamente benéfico pois ampliou as possibilidades de 

participação de outros interlocutores comparado ao ambiente clínico, 

como no caso os familiares, vizinhos e crianças de sua faixa etária 

(FERREIRA-DONATI; DELIBERATO, 2009; GOLDONI, 2013; 

SANT’ANNA; DELIBERATO; ROCHA, 2016). 

 

Conclusão 

O telemonitoramento foi uma importante estratégia de 

atendimento remoto utilizada, devido ao cenário pandêmico, causado pela 

COVID-19, com o intuito de que não houvesse a ruptura dos 

atendimentos de João. 

A continuidade da implementação de recursos de CSA por meio 

de intervenções realizadas através do telemonitoramento, possibilitaram 

que fossem ampliadas e desenvolvidas as habilidades comunicativas de 

João, tendo objetivos claramente traçados que vieram ao encontro das 

necessidades da criança no momento em que vivenciava o distanciamento 

social. Ressalta-se também que o trabalho colaborativo entre as terapeutas 

ocupacionais e a pedagoga favoreceu o acesso ao conteúdo escolar que 

estava sendo enviado pela escola e deveria ser realizado por meio de 

atividades assíncronas pelos familiares. 
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A participação da família foi relevante para o desenvolvimento das 

propostas realizadas durante as sessões, que em parceria com as terapeutas 

ocupacionais puderam juntos, apesar dos desafios encontrados no decorrer 

do processo, buscar estratégias para dar suporte às habilidades 

comunicativas de João. 
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